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Data memorável = 
Viva a República!... 

Glória aos mártires da Liberdade!... 
ÃO - decorridos 50 anos 

e ainda julgo estar ou- 
vindo esses clamores 

=  entuslásticos, lançados 
== ao ar por milhares de 

vozes que pareciam en- 
maladas, formando um coro 
ibem afinado, alegre, como se 
sescaldantes centelhas acordas- 
sem a alma dos milhares de 
portugueses que esperaram, 
mnslosos, durante tantos anos 
aa derrocada da Monarquia, que 
me conservou no altar da Pátria 
acerca de oito séculos. 

Os componentes das socie- 
alades filarmónicas vieram para 
a rua, fazendo ouvir os seus 
ânstrumentos executar a Por- 
tuguesa, que o maestro Allre- 
do Kell escrevera anos antes, 
«enquanto a amálgama de gen- 
de anónima, de todas as cate- 
gorias soclais e de todas as 
idades, cantava os versos saf- 
«dos da pena de Henrique Lo- 
pes de Mendonça. 

O povo vibrava de entusias- 
ano, ostentando bandeiras, dfs- 
ficos, formando um incomen- 
aurável arco iris, no qual pre- 
dominava o verde e o verme- 
Aho, simbolizando a República 
com um futuro chelo de pro- 
smessas, saídas dos lábios dos 
seus paladinos, em palavras 
fluentes, incendiárias, quentes 
«como as palavras dos oradores 
que ocasionaram a queda da 
Bastilha e a implantação de 
primeira República francesa. 

Operários e artistas; oficiais 
«da armada e do exército, ma- 
ginheiros e soldados; figuras 
de elevada posição social e a 
galé esfarrapada, o pé descalço, 
a escumalha, todos se abraça- 
wam e davam largas à sua ale- 
gria, como se tivessem enlou- 
aquecido com tanto entusiasmo. 

Os delirantes gritos enter- 
meclam a minha alma de idea- 
dista convicto, comungando 
mas doutrinas que me embria- 
avam os sentidos alheios a 
uturas desilusões. Juntel-me 

à multidão e dei largas ao meu 
«entusiasmo, fazendo coro com 
os milhares de manifestantes, 
invocando os nomes dos ho- 
mens que nos comícios arras- 
favam atrás deles os autênticos 
cachos humanos que ouviam 
os seus discursos Improvisa- 
«dos, fogosos, prometendo tra- 
Dalho e pão para todos. 

Não é fácil esquecer aquele 
dia 5 de Outubro de 1910, 
um dia de sol radioso, embora 
o Outono já tivesse começado 
a espalhar no solo as folhas 
do arvoredo, donde esvoaça- 
ram milhares de pássaros ator- 
adoados com o troar dos ca-   

nhões e das espingardas, ma- 
nejadas pelos republicanos e 
monárquicos que lutavam en- 
carniçadamente. 

As manifestações populares 
eram a prova clara do entu- 
siasmo dos que viam realiza 
dos os seus sonhos, como ti- 
veram decerto Robesplerre, 
Danton, Marat e tantos revo- 
lucionários que em 1792 tro- 
caram a coroa da realeza da 
França gloriosa, pelo barrete 
frígio da República. 

Milhares de bandeiras repu- 
blicanas tremulavam nas jane- 
las e nas mãos da populaça. 

Em toda a parte se notava 
a mesma alegria, o mesmo 
entusiasmo pelo derrubar da 
Monarquia, erguendo em seu 
lugar a figura imponente da 
República, com a promessa 
dum futuro melhor. 

Entre a compacta multidão 
sallentava-se a mocidade aca- 
démica, com as suas capas 
negras, que se agitavam no ar, 
enquanto os seus clamores da- 

PELO 

Capitão Mantas Massano 

vam uma nota mais alegre ao 
espectáculo daquele dia Ines- 
quecível de Outubro de há 56 
anos. 

Os azougados rapazes colo- 
cando-se na vanguarda dos 
cortejos que se formavam, di- 
rigiam-se aos lugares onde 
habitavam os vultos mais em 
evidência no novo regime, os 
que expandiam o seu Idealis- 
mo nas praças públicas, no 
parlamento ou na imprensa e 
estendendo no empedrado das 
ruas as suas capas, convida- 
vam os paladinos a passar so- 
bre elas. Então o entusiasmo 
subia ao rubro. ç 

Como estudante que eu era, 
e, sobre tudo como ldealista 
sem pretensões a lugares cho- 
rudos, compartilhei da mesma 
alegria, porque amava a Re- 
pública, com todas as veras 
da minha alma. 

Conclui na 2.º página 

  

À Mulher na Sociedade 
Análise a um artigo do sr. Nunes Rolo 
  

EJO sempre com muita 
atenção os artigos do 
sr. Nunes Rolo, bri- 
lhante colaborador do 
eCorreio do Vouga». 

Por vezes, não raras, encontro 
nos artigos deste jornalista, mo- 
tivos bons para uma boa medi- 
tação. 

Permita-se-me, no entanto, não 
estar totalmente de acordo com 
o que o citado sr, Nunes Rolo 
afirma ou insinua, num artigo 
recente, publicado naquele jornal, 
soba epigrale — «A MULHER 
NA SOCIEDADES. 

O autor trata da mulher, e co: 
mo mulher e homem andem sem- 
pre juntos, desde o princípio do 
mundo, evidentemente que o as- 
sunto diz respeito a ambos. 

Começa o autor por referir 
que a mulher — a mulher antiga 
— havia encontrado no matrk- 
mónio e ma maternidade, os mo- 
tivos mais sublimes da vide, rea- 
lizando-se no lar como deusa e 
rainha, 

Os tempos foram andando e & 
mulher de hoje, diz o ar, Nunes 
Rolo, emincipou-se, quebrou as 
amarras, vestiu calças, competiu 
com o homem, é polícia, é solda- 
do, enfim lbertou-se des grilhe- 
tas da escravidão, de certo modo 
derrotou o homem, etc. 

O autor do artigo «A Mulher 
na Sociedade», depois de expôr 
estas duss fases hislóricas da vi- 
da feminina, acaba por querer 

delender a posição de emancipa: 

  

ção da mulher moderna, b:seado 
no facto de que a sociedade não 
soube maniê-la no lugar que lhe 
competia nessa mesma sociedade, 
Mas acaba por apontar os males 
consequentes desta emancipação, 
um dos quais é a desintegração 
do lar. 

Por áltimo, apresenta soluções 
comparadas, Para tanto, refere-se 
ao caso sueco, onde mulheres e 
homens têm direito à reforma 
por volta dos 60 anos, 

Ora bem! Vamos meditar um 
pouco sobre o que nos diz o 
artigo. 

Parece-me que todos—homens 
e mulheres — estamos de acordo 
num ponto: que é no lsr que a 
mulher encontra a melhor am- 
biência para se realizar como 
mãe, Esse facto, todos o sabemos, 
é realizado com dor e com amor. 
Dal o autor dizer que a mulher 
era rainha e deusa. 

No ponto da emancipação mo- 
derna, parecem-me descabidos os 
termos «competir», sescravidãos 
e ederrotous, 

& palavra competir, Implica & 
necessidade de um vencedor, Por- 
que não utilizou a palavra acon: 
correu», qne não sugere luta, mas 
apenes col:boração na luta? 

Até o termo «emancipação», 
no texto, parece assentar no ves- 
Hr calças, ser soldado, ir para a 
Fábrica e para a Universidade, 
etc. Acho que a verdadeira «eman. 
cipsção», no homem ou na mu: 
lher, só pode ser exaltada quando 

  

Todo o regime político, por muito que uma nação lhe 
deva, por muito que tenha realizado, nos diversos capítulos 
da actividade e da ordem, não pode chamer a sia honra de 
ter construído um paraíso na terra, 

O nosso regime — o Regime de Salazar — não pode Iugir 
à regra, pois orientado por homens, terá sempre o sinete de 
obra humans, tomendo mesmo em conta o esforço constante 
que o Homem do leme tem posto na condução desta neu, 
batida agora por ventos adversos que sopram de todos os 
lados, «os repelões. 

Todavia, qualquer que seja o estrobismo humano, qual: 
quer que seja a cor clubista de cada um, uma coisa é incon- 
troversa na obra do Dr, Oliveira Salazar: o regime político 
que sslu do 28 de Malo, em muitos pontos da actividade 
maclonal, conseguiu vitórias retummbantes, e uma delas é vem 
dávida o Estatuto do Trabalho Nacicnal. 

Comemorou-se agora o 33,º Aniversário desse acto poll- 
tico, que tanto contribuiu para a paz social em que até hoje 
temos vivido. 

Através desse documento social, que só por si define uma 
mentalidade sadia de boa governança, lol possível criar uma 
atitude de pacificação à luta desabrida entre as diversas classes, 
luta nem sempre isenta de ódio mas sempre elvada de paixões, 
que caracterizou todo o primeiro quartel deste século, 

Salvaguarda do equilíbrio social, que tanto preciso é num 
país onde, por temperamento, os espíritos raramente estão 
tranquilos, o Estatuto do Trabalho é a carta de alforria às 
reivindicações justas, domesticadas so figurino do corporati- 
vismo português. 

E' certo que a ganância duns e doutros nem sempre tem 
marcado passo com o espírito social de que o Governo de 
Salazar tem enformado os seus documentos relativos ao tra- 
balho. Mea culpa para os homens que procurem nas curvas 
das leis, e em certas telas de compadrio secular, o lugar meis 
ezado para a defesa dos seus interesses, nem sempre coinci- 
dentes com os interesses da Nsção, 

O aniversário agora comemorado, verdadeiro acto de lé 
nos destinos do regime, teve a assinalá-lo a inauguração do 
edifício onde fica instalado o Ministério das Corporações, 

O Sr, Dr. Augusto de Castro, que saudou no Chele do 
Governo, não 56 o obreiro da reconstrução nacionel, como 
também o seu mais lirme sustentáculo, disse durante uma 
audiência que Selazar concedeu aos dirigentes corporativos : 
«O Estatuto do Trabalho Nacional e es leis que se lhe segui- 
ram, não podem ser spenss uma fria fórmula de formação 
política e organizição económica. São uma doutrina». 

Depois de ser entregue a Salszar uma mensegem em per: 
gaminho, o actual Ministro das Corporações cisreceu 20 Chefe 
do Governo uma medalha de ouro comemorativa deste ani: 
versário. 

Salszar aceitou de bom grado estas manifestações de sim- 
patia e homensgem, e num pequeno discurso que proferiu, 
alusivo so acto, disse a finalizar: «no nosso século, somos a: 
única revolução corporativa que triuntou e o facto merece o 
relevo que todos quisestes dar - lhes, 

Quando um homem, a caminho dos 80 anos, ao remirar 
a sua obra, olha para ela com satisfação, é porque durante a 
vida deu o melhor que tinha, em Inteligência, em cuidados, 
em intenções e em pensamento histórico, 

Por qualquer ledo que vejamos a obra de Salezar, não 
podemos — seria sacrilégio — negar neste Homem uma doação 
total à Pátria, fincado nos actos valorosos da nossa história, 
vivendo um presents de certo modo heroiço e prejectado num 
futuro que sonhou grandioso para Portugal e para os por: 
tugueses, 

  

Bartolomeu Conde   
  

na verdade o indivíduo, sem per- 
der a consciência dos seus deve- 
res naturais, as suas qualidades 
características do sexo, e sem 
se desviar da vera finalidade: da 
vida, da vida para que Deus nos 
criou, consegue atingir, por vezes 
com certa luta ou esforço, uma 
situação de maturidade reconhe- 
cida que lhe permita aceitar as 
consequências que desse facto 
lhe advêm, com benefício para si 
e para a sociedade 8 que pertence. 

Ora o autor scsba por edmitir 
que a emanciprção da moderna 
companheira do homem, destruiu 
a finslidede da vida, daquela vida 
em que era deusa e rafnha, 

E mais: destruiu esse reinado 
de amor, por via duma velhice 
mais cómods, econômicamente 
equilibrada, E chama o autor a 
isto, vslha-nos Deus, libertar-se 
das grilhetas da escravidão! 

Escrevidão de quê? Dos filhos? 
Do lar? Há nisto uma acusação 
terrível à mulher dos nossos dias. 

E mais terrível se torna, quan- 
do afirma que o homem safu de 

certo modo derrotado! 

Derrota em que sentido? Não 
será entes, essa decentada eman- 
cipição feminina, a considerar o 
que diz o sr, Nunes Rolo, uma 
derrota do ler e dos filhos, e 
consequentemente uma derrota 
para o próprio género humeno? 

Per último: dependerá a telici- 
dade da mulher, como solução 
ideal, duma reforma na velhice? 

Por este andar de semancipa- 
ões», não me admira que ama- 
nhã o suicídio seja aclamado a 
melhor emancipação da própria 
vida, 

E a propósito do autor falar 
no «Cao SUECO», como um pa- 
raiso para es mulheres emencis 
pades, eu lembro so sr, Nunes 
Rolo que é nesse País, que apre. 
sente como modelo, que se verl- 
fica o maior número de suicídios, 
com preponderância do elemento 
feminino. 

Mesmo como exemplo de lar, 
não nos serve de figurino. Abre- 
núncio! 

Conclui na 2.º página



  

== Data memorável 
Concinsão da 1.º página 

Talvez irreflectidamente, , 
mjudei a ser um dos coveiros 
«da Monarquia, servindo - me 
da imprensa para com a minha, 
pena exercer por vezes acerbas 
críticas do que mais tarde me | 
arrependi, ao ver como no, 
aivor da República começara 
a vida agitada e tumultuosa 
«e quantos julgavam que em 
tal regime nunca haveria falta 
ade respeito às leis e às auto-, 
zidades. 

Contudo, não podia duvi- 
tlar-se de que a maioria do 
povo amava a República; mas 
mão podia adivinhar -se que 
mão estava preparado para a 
meceber e seguir a pureza das 
suas doutrinas. ; 

Milhares de civis empunha- 
gam armas, juntando-se aos 
ssoldados e aos marinheiros que 
mestavam com a República e 
atacavam o velho regime nas- 
«cido nos campos de S. Mame- 
de, quase oito séculos antes. 

Os soldados e civis fieis à 
Monarquia defendiam-se co- 
majosamente, não se podendo 
pôr em dúvida a sua lealdade, 
o seu heroísmo, a sua abne- 
gação à realeza abatida nesse 
memorável dia. 

Pode afirmar-se ter ficado 
fortemente abalada a Monar- 
quia, desde a data em que a 
República foi implantada na 
França. 

A Marselhesa—hino da au- 
toria de Roger de Lisle andava 
ma boca do nosso povo, assim 
como os nomes dos grandes 
vultos que ocasionaram os 
dias sangrentos de Paris eram 
invocados a cada instante co- 
mo grandes defensores da li- 
berdade, da igualdade e da 
Sraternidade. 

Em todos os cantos do nos-; 
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não se entenderam; todos que, 
riam mandar, mas ninguém 
queria servir, 

Vieram os tumultos, a de- 
sordem nas ruas, os assassí- 
nios em massa. 

As figuras mais marcantes 
na propaganda e implantação 
da República foram vítimas 
daqueles que os colocaram no 
degrau mais elevado da escada 
do novo regime, e eu lamen- 
tava arrependido, ter ajudado 
'Irreflectidamente a ser coveiro 
da secular monarquia que criou 
os seus alicerces sobre o san- 
gue de tantos heróis e honra- 
dos portugueses do século XII. 

- Os idealistas de convicção 
balofa, cataventos, autómatos 
manobrados pelos seus chefes 
pouco escrupulosos, que agiam 
como mercenários, julgavam- 
-se no direito de ascender a 
lugares para os quais não tl- 
nham preparação nem com: 
petência. 

Todos se diziam heróis da 
revolução; até mesmo os que 
não saíram à rua, enquanto 
lutaram os vencidos e os ven- 
cedores, nem concorreram: pa- 
ra que a majestosa figura da 
República se erguesse no al- 
tar da Pátria, apresentavam 
uma imaginária folha de ser- 
viços que não era mails que 
uma falsidade, um pretexto pa- 
ra a sua admissão em lugares 
chorudos. 

Continuei fiel aos meus prín-! 
cípios; a amar desinteressa- 
damente a República e a res- 
peitar as leis, as autoridades e 
a combater pela pena e pela 
palavra quantos confundiram 
a República com a anarquia. 

Os arranjistas ou tachistas, 
como então lhes chamavam, 
subiam aos montões as escadas 
dos ministérios, procurando os 

zo país os propagandistas, os dirigentes do país, exigindo- 
percursores da República eram lhes colocações que mais lhes 
ouvidos e recebidos com lou- agradassem, embora lhes fal- 
co entusiasmo. itasse a competência para os 

Nos comícios juntavam-se pretensos lugares. 
anilhares de adeptos dos pala- Desde que não fossem obti- 
úlinos que, com as suas pala- das as suas pretensões, havia 
avras fluentes, atractivas, alar- a ameaça duma revolução. 
gavam a cova onde viria a As figuras supremas, os 
cair o último rei da dinastia homens que tinham nas mãos 

   
O nosso prognóstico 

— do 

TOTOBOLA | 
CONCURSO N.º 4 

(De 9 de Outubro de 1966) 

  

EQUIPAS 2 
  

Braga-C.U.F, 
Porto-Académica 
Sanjoanense-Atlético 
Benfica-Sporting 
Belenenses-Leixões 
Beira Mar-Quimarães 
Leça-Covilhã 
Ac, Viseu-Oliveirense 

U. Tomar-Salgueiros 

Sintrense-Lusitano 
Montijo-Leões 

Torriense-Almada 

Olbanense-Alhandra 

I 
I 
1 
I 
I 
l 

1 
I 

1 
1 
l   

clarecida, tantas vezes posta 
à prova. Não se sabendo im- 
por, concorriam ' para que a 
República fosse manchada nos 
seus princíplos de sistema de 
organização politica em que 
o Estado, regido indirecta- 
mente por todos os cidadãos 
e directamente pelos seus de- 
putados, é representado por 
um chefe elegivele temporário. 

Na impossibilidade de con- 
tentar todos, começou a reinar 
o descontentamento. 

Os arruaceiros provocaram 
motins, greves, assassínios e 
lançamento de bombas que 
muitas vezes atingiam os ino- 
centes e entre estes mulheres 
e crianças. 

Aos governantes— aos quais 
devemos fazer justiça, dizendo 
que muitos eram trigo sem 
joio — faltou a necessária ener- 
gia para enfrentar a multidão 
de arruaceiros que supunham 
viver em regime anárquico, 
desrespeitando o poder cons- 
tituído, e dando largas aos 
seus instintos malévolos. 

Sucediam-se os movimentos 
das espadas contra os demo- 
cráticos; os operários queriam 
ser imediatamente atendidos 
nas suas reclamações, enquan- 
to alguns chefes do partido 
republicano, mesmo bem in- 
tencionados, eram apupados, 
agredidos não só pela chamada 
ralé esfarrapada mas também 
por homens de elevada posição 
social. 

A" maioria do povo faltou 
a virtude de saber esperar, e 
aos governantes faltou a ener-   ibragantina. as rédeas do Governo não alia- 

Pintavam-se quadros mara- vam a força à inteligência es- 
gia para se imporem, para me- 
terem na ordem os que abusa- 

  

  
  

anícios, como se tivesse o ca- "das, o povo pacífico viveu em ra Dias Marques, 13 anos, filho 

   

  

VESTUÁRIO E CALÇADO 
A PREÇOS INACREDITÁVEIS 

SUPER MERCADO DE CALGADO 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho, 99 

Telefone 24495 — AX EIRO 

  

  

Completo sortido de vestuário para 

homem, rapaz e menino, como seja: 
Camisas, camisolas, cuecas, ceroulas de 

malha, peugas, lenços, etc. etc. 

    

No seu próprio interesse, visite urgentemente o 

SUPER MERGADO DE CALÇADO 
-«. e não perderá o seu tempo 

ES TSE STE Sie 

À Mulher na Socigdade | Carteira Elegante 
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  Continuação da 1.º página 

O problema do lar é um pro- 
blema de homem, mulher e Deus, 
a resolver em conjunto, com 
muita sinceridade, atendendo rem- 
pre à finalidade da vida, e não à 
finslidade que cada um dá à vida. 
Nenhum, quer homem quer 

mulher, deve considerar acto de 
emancipação, qualquer atitude 
que os aparte, por muitas grilhe- 
tas que tenha a vida e por muito 
escravos que sejamos dele. 

Fugir não é emancipsr — é 
trair, E Deus castiga os que traem 

Fizeram anos: 

No dia 27 de Setembro, com- 
pletou 5 primaveres a menina 
Maria Helena Costa Cordeiro de 
Jesus, filha do er. Fernando Si- 
mões Cordeiro de Jesus, empre- 
gado na Celulose, e de sua esposa 
sr.º Maria Permanda Remos da 
Costa Durão, residentes em Cacia. 

Fazem anos: 

Hoje, dia 1 de Outubro, o sr. 
Manuel Dias Gomes, de Sarrazo- 
da e industrial de padaria em Bars 
celos; e o sr, Adriano Marques 

  
   

   

   

  

  as suas leis imutáveis e tranqui- 
Ins, Está escrito no Livro Sa- 
grado... 

Bartolomeu Conde 

Cândido, 62 anos, de Angeja o 
residente em A da Beja (Belas). 
—Amenhã, 2, » sr.º D, Maria 

Arlete Rodrigues Pereira, 27 anos, 
esposa do sr, Venâncio das Dores 
Raposo, filha e genro ds sr." D, 
Maria Amália Rodrigues Felix e 
de seu saudoso marido José Ma- 
ria' Pereira Felix, da Quintã e 
industriais de paderia em Paço 
de Arcos; e o sr, Fernando Nus 
nes de Oliveira, da Póvoa e In: 
dustrial de leitaria e pastelaria 
em Alhandra. 

—No dia 3, o er. Manuel Dias 
Pereira, 36 anos, funcionário b:n- 
cário em Lisboa, filho do dr. 
Francisco Simões Pereira e dé 
sua esposa sr,* D, Alzira Dias 
Pereira, de Sarrazola e industriais 
de padaria na cepital; s sr.* D. 
Maria Altina da Silva Pinho, 43. 
Do e do sr. Florindo Dias | 

e Pinho, de Anpeja e re 
seus familiares, dando uma em Algés; o cet a Nao as 
triste nota da raça lusitana aos Silva Samartinho, 28 snos, filho 
países estrangeiros que nos do er. José da Silva Samariinho 

: te de sua esposa sr.* D, Vitóri E a viver em plena Nunes Quinta, da Quintã e in. 
| dustriais de padaria na Colega; Durante quase duas déca- e o menino Fernando de Olivel. 

  

vam da sua pusilanimidade. 
Depressa se reconheceu que 

o povo, em grande maioria, 
não estava preparado para & 
pureza duma República. 

Sem respelto pela vida hu- 
mana, os falsos republicanos, 
entre os quais muitos com 
largo cadastro nas fichas poli- 
ciais, não consideravam invio- 
lável a casa do cidadão. 

Assim, alguns vultos emi- 
nentes da República foram as- 
sassinados na presença dos 

  
    

                

    

  

sobressalto, acordando aotroar do sr. eae Nunes ns Mar- 
das espingardas, ao estoirar Que e de sua esposa ar.* D, Alda dus Diga que só se E Pereira de Oliveira, da Quinia e 

industriais d ala | 
no ano de 1926, quando a fi- da Barao topo aria irao Pita 
gura imponente e majestosa —Em 4, o or, Manuel da Costa 
da República se mostrou des- Júnior, 51 anos, fiscal da Fábrica 
nodoada aos olhos do mundo, de Celulose, morador em Cacia. 

Portugal levantou de novo p —Em 5, a srº D, Felismina 
E ereira Duarte, 48 anos, esposa 

o seu explendor; ergue-se à go gr, Clemente da Costa Duarte, 
alavanca do progresso caí da de Cacia e Industrisis de padaria 
durante quase vinte anos e a em Leiria; e o sr, Vitor Manuel Pátria ressurgiu das cinzas! dos Santos Bartolomeu, 21 anos, como a Fenix da lenda. [empregado na Repartição de Fi. 

E : nançss de Aveiro, filho do sr. José São decorridos 56 anos e dos Santos Bartolomeu, aposen- 
ainda recordo bem o dia glo- trdo dos caminhos de ferro e de 
rioso de 5 de Outubro de 1910 'sus esposa sr? D, Rosalins Nu- Cstlindo: firme” no mei! Ot de Figueiredo, comerciantes 
= j , em Aveiro. 
idealismo, pedindo perdão pa-, E em 6, o sr. Vitor Manuel ra os homens que, embora Fernandes Gonçalves da Silva, | 
cometessem erros, não tiveram |19 anos, filho do sr. António, 
a necessária energia para man- | Oongelves na a E % de, : y sua esposa sr, . aria de Lyr. 

Idar, o dominar tantos ar des Lopes Fernandes, de Cacia e ja ros. Industriais de padaria no Porto, 
Multas felicidades para todos, 

minho aberto ao Eldorado,, 
onde nada faltaria nem a ricos| 
mem a pobres. E então, quan- | 
do no dia 5 de Outubro de 
8910, a uma das janelas do, 
edifício da Câmara Municipal, 
de Lisboa um dos vultos em: 
evidência no partido republi- 
cano assomou, anunciando es- 
Har implantada a República, o 
lelírio do povo tornou-se in- 
adescritível, 

Houve em muitos olhos 
lágrimas de alegria. 

Algum tempo depois apa- 
seceram os verdadeiros e os 
falsos idealistas, os verdadei- 
gos eos falsos herois da re- 

“volução que implantou a Re- 
pública em Portugal. 

O país transformou-se numa 
=casa sem pão, onde todos 
malhavam e ninguém tinha ra-: 
zãos, Dirigentes e dirigidos 

  
  

wilhosos na Imaginação do 

BdEdDA DE MAE 
povo que assistia a esses co- 

    

  

Para o meu filho Rui Jorge 

Vais fazer doze anitos, 
filho do meu coração; 

ejá te crês um homenzito 

mesmo imberbe e de calção!... 

Quisera que fosses sempre criança, 
porque ser grande é uma ilusão. 

Quissra que se não desfizesse q aliança, 

quando, com candura, me apertas ao coração! 
Mas cresces, meu filho adorado! 

E enquanto os anos se consomem, 
lentamente, 

e a tua feliz meninice se val estiolando, 

meus cabelos ficarão brancos, certamente! 

Mas resta - me a boa consolação 

de quando deste Mundo me fôr, 

ficar de mim grata lembrança 

no teu coração, Meu Amor! 

Coimbra, 3 de Outubro de 1966. 

Maria Arménia R. Oliveira Agris 
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ESERERSEAA 

| Necrologia. 
O funeral de António | 
dos Santos Oliveira 

Realizou-se no último dia 23, 
pelas 18 horas, para o cemitério, 
paroquial de Cacia, o funeral 
do malogrado estudante António 
dos Santos Oliveira, de 13 anos 
de idade, filho do sr. José Oli-, 
veira dos Santos, empregado na, 
Fábrica de Celulose, e de sua 
esposa sr,* D. Irene Moreira dos 
Santos, naturais do Porto e aqui 
residentes, que, no pretérito dia 
21, foi mortalmente atropelado 
por um automóvel, na estrada 
nacional, em frente à estação dos 
C. T. T. de Cacia. i 

- 1- 10 - 1006 
  

De Sarrazola 

Entrega do Ramo. — Reslizru- 
-se nº Óltimo domingo a Entrega 
do Ramo ao juiz que ordenará as 
festas de S. Bartolomeu no pró- 
ximo ano, o sr. José Maris Par- 
dinha Simões Costa, filho do sr. 
João Simões Costa e de sua es- 
posa sr.* D. Vitória Rodrigues 
Pardinha, bons proprietários des» 
te lugar. 

Foram nomeados mordomos 
para as referidas festas os srs. 
Manuel Pardinha Simões Costa, 
Menuel Simões Costa, Manuel 
Maria Rodrigues Simões, Manuel 
Marques da Silva, José Maria 
Rodrigues Crespo, Manuel da 
Silva Pinho, Manuel Miranda Dias' 
da Fonseca, Fernando Simões de 
Moura, Manuel Simdes de Moura, 
José Maria Marques Aleixo, Rul 
Manuel Dias da Silva, Mantel 

  
Com um acompanhamento de Rodrigues Ventura, Artur Rodrl.! 

cerca de l:ês centenas de pessoas, gues Barbosa, António Redrigues 
em que sobressaia o elemento | Carapinheira (Novo), João Dias 
fabril e também muitas crianças, da Fonseca, José da Silva Ricar- 
encorporaram-se no funeral as do, José Maria Sosres da Costa, 

irmandades de Nossa Senhora Jorge da Silva Pereira, Samuel 
de Fátima e Sagtado Coração de Martins Valente, Manuel da Silva 

Jesus e dois sacerdotes, que en: Bastos Pereiro, Albino Almeida 
comendaram o corpo, | Ministro, Manuel Gonçalves Ri= 

De Esgueira 
Buracos na via pública. — Alnda 

conttuusm va via pública as cos 
vas que foram abertas para as 
obias de saneamento. Urge re- 
mediar este problema, para bem 
do trânsito imenso que por ali 
passa, 
Falecimentos. — Com 59 anos de 

Idade, faleceu em casa de sua 
sogra er? D, Maria da Luz Ga- 
roslas, o ar. engenheiro Angelino 
Batista Arralo, casado com a ar.* 
D. Maria da Glória Gamelas da 
Bilva Arrala e pal das sr! D. 
Maria Tereso e Maria dos Abjos 
da Bilva Arrais o do er. José Ma- 
nuel da Bilva Arrais e cunhado 
do sr. bg. António da Bilva Go- 
mes, João Soares Barbosa, Vitor 
Antuose da Silva, Manuel e An- 
tónio Fernandes da Silva. 

Ao desditoso finado, foram 
oferecidos numerosos bouquets 
de flores naturais. 

A” desolada viúva, enviamos, 
sentidas condolências. | 
“—'Também faleceu a ar" D. 

Madalena da Bilva Mala, de 63 
anos, esposa do ar, David Tava- 
res e mão dos srs, Manuel e José 
Tavares da Silva. 

  

AAA 

De-Taboeira 
Acidente mortal. — Conforme 

noliciamos na devida allura, [ol 
colhido mortalmente por uma ca- 
mionete de passageiros, no dia 15 
de Setembie findo, pelas 9 horas, 
no Porto, o nosso conterrâneo sr. 
Henrique Marques dos Santos, de 
39 avos, que era empregado na 
panificação daquela cidede e nas 
horas vagas negociava em peixe 
com sua muiher. 

Vinha precisamente do mercado 
da Ribeira, montado na sua moto- 
rizada, com um cabaz de peixe, 
quando na Avenida Almeida Gar- 
rete, o autocarro de passageiros 
descia a Rua do Loureiro em gran- 
de velocidade, por se terem parli 
do os travões, e o apanhou com o 
rodado, esmagando- lhe a cabeça, 

Foi Imediatamente conduzido ao 
Hospital Geral de Santo António, 
onde os médicos de serviço apenas 
se limitaram a observar o óbilo, 
sendo o cadáver levado para & 
morgué. 

  

Alteração 
no horário dos 

comboios 

Solre Amanha ligeiras sitera- 
ções o hoiário dos comboios, 
que paste a ser o seguinte; 

COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 2-10-1966 

PARA O NORTE] PARA O SUL 

5,32 Semi-directo || 1,29 Semi-directo 
de Lisboa (cor.); pare Lisboa (cor.) 

7,06 Tramuei 7,92 Tramuei 
8,37 Tramuei 8,49 Tramuei 
11,24 Tramuei 11,22 Semi-directo 
12,44 Tramuei para Lisbos (cor,) 
14,56 Tramuei 11,52 Tramuei 
16,23 Semi-directo 14,08 Tramuei 

vindo de Lisboa|16,14 Automotora 
18,21 Tramuei para Lisboa 
19,57 Tramuei 17,14 Tramuei 
21,19 Tramuei(cor.)/18,55 Tramuei 

20,24 Tramuei 
21,42 Tramuei 

Os combóios das 7,02, 8,49 e 14,08 
seguem até Coimbra; os das 11,52, 20,24 
e 21,42, terminam em Aveiro; e o das 
18,55, que vai até Pampilhosa, dá ligação 

Ai ao rápido. 

  

  Era casado com a sr.* Deolinda 
Pereira Lobo e pai dos meninos 
Maria Clarisse, Donaciano, José. 

Rúpidos em Aveiro 

PARA“O NORTE"; “PARA O SUL 

  

  

    

A chave do caixão e a toalha 
foram conduzidas, respectivamen-! 
te, pelos engenheiros da Fábrica 
de Celulose, srs, Rui Ribeiro e 
Pereira Dias. 

No préstito, além de dezenas 
de ramos de flores, levados por 
crianças, contavam-se 17 «bou- 

beiro, João Gonçalves Ribeiro, 
António Maria Nunes, Abílio Pe- 
reira da Silva, Manuel Simões da 
Silva, António Soares da Silva,|- 
Adriano Cirne Tavares, Manuel 
Henriques de Oliveira, Manuel 
Pareira da Silva Júnior, António 
Simões Lourenço, Msnuel Dias 

queis» e 5 coroas, com sentidas dos Santos Bodas, Manusl Dias 

Pêsames aos doridos. | 
Tratou de amboa os funerais & 

Agência Capela, 
Chegada. —Ds Lourenço Mar- 

ques, regtessou com sua esposa 
o sr. Raúl Sanches Rodrigues. 

Anos.—No dia 2 de detona 
faz 20 anos o sr, José Bastos da. 
Bilva Castro, filho do ar. António 

Manuel, Arlur, Laura e Eduardo 

  

Pereira dos Santos, todos menores, 120) Bápido [10,80 Fogueto 
moradores em Vila Nova de Gaia, da Potuate a Rituçde 

O seu funeral realizousse no ms e riam dia seguinte, pelas 15,30 horas, —es 
com passagem pela rua onde mo-| 
rava em Vila Nova de Gala, estam De Angeja 
do ali parado uns minutos para a! Novo lavadouro. — Já se encon= 
encorporação de algumas dezenas ira terminada a construção do novo 

dedicatórias, que a seguir trans- Gonçalves Lamego, Alvaro de Maria da Silva Castro e de sua | de bouquets, em número de 52, 
Almelda Martins, Joaquim Mar- 

Orvalham estas flores as mais sentidas tino, Manuel Maria Saraiva Dias, h ! * Manuel Rodrigues Neto, António 
dir teus pais, que jâmais lee Maria Ferreira Martins, António 
—Ulitima e chorosa benção de teus Benjamim Sanhudo, Eduardo Al. 

avósetio Amadeu Carneiro, esposae ves da Silva, Manuel Tavares, 
Fernando. Cirne, António Teixeira e Abilio: 

crevemos: 

  

esposa sr.* Maria Vieira da 
Castro, aqui moradores. e amigos da Ribeira e de Matozi-| 

lavadouro que a Câmara Muaicl- 
Silva. oferecidos por pessoas de família pal de Albergaria a-Velha mandou 

erguer junto da Creche D, Helena 
— Em 4, faz 46 anos o noso. nhos, aonde o extinto se abastecia de Albuquerque Quadros, na ese 

conter! âneo ar. João Nunes Duar- 
te, morador na Quinta do Cato. 

— Em 6, passa o seu aniveraá- 

do peixe para negócio, e ainda da 
Rua Escura, onde sua esposa fazia | 
a venda, sendo ali muito estimados 

trada da Ribeira, 
Com 10 tanques pequenos e 2 

grandes. o novo lavadouro vem   

  

-—Beijinhos até ao céu de tuas irmãs 
muito amigas, Deulinda, Madalena e 
Rosa Maria. 
Profunda saudade e última benção 

de teus tios Augusto Ribeiro e esposa. 
—Eterna saudade da amiguinha Ge- 

merosa de Jesus Catarino Duarte. 
—Ultima e saudosa cecordação de seus 

amigos, Jacinto Rodrigues Canelas e 
posa. 
—Saudosos beijos de teus amigos Ro- 

gério, Anabela de Melo e pais. 
— Recordação sincera de seus vizinhos 

e amigos Hilário Nunes da Silva cesposa, 
—Ulitimo adeus de teus vizinhos Al- 

fredo de Jesus Catarino e família, 
—Ultima recordação dos teus amigui- 

nhos João, Teresa e Maria. 
—Ssudade infinda de teu amigo Joa- 

quim Rego de Assunção e esposa. 
—pProlunda saudade de teus amigos 

Silvério de Almeida Carvalheira, esposa 
e filhas. 
—Saudoso adeus de Adriano Vieira e 

esposa. 
— Ultimo adeus de teus amigos Romeu 

Vieira e esposa, 
—Ultima recordação do teu amigo Al- 

berto Fernando Rebelo Guedes e seus 
pais. 

—Simples mas sincera recordação de 
seus amigos Júlio Cândido, esposa e 
filhos. 

—Sandosa recordação de tens vizinhos 
e amigos Lídia Nunes Simões e marido. 
—Com estas flores presta a sua última 

bomensgem o casal Francisco Martins 
Simões. 

—Ultimo adeus das suas amigas, em- 
pregadas da sala de escolha da Celulose, 

—Sincera homenagem do pessoal da 
oficina eléctrica da Celulose. 

-—Recordação do pessoal da oficina 
de reparações mecânicas da Celulose. 

— Profund. pesar do pessoal de gabi- 
mete da oficina de reparações mecânicas 
da Celulose, 

Aos desolados pais, renobamos 
o nosso profundo pesar pela trá- 
gica ocorrência. 

Dn 

Lotaria Nacional 

Principais números premiado» 
na extracção de ontem, dis 30: 

1.º prómio 19087 
2.º » 80988 

8. ” 99 

Manuela Serrano 
Única parteira autorizada a fazer 

rtos da Caixa nas zonas de Cacia, 
intã, Taboeira, Sarrazola, Vilari- 

nho, Póvoa e Angeja, 

Rua Marquêts de Pombal 

Tolef. 91289 — CACIA 

Lelte de Azevedo. 
Em Cacla: — Francisco Rodri- 

gues Neta, Adelino Nunes Teixel- 
ra, Manuel Rodrigues Valente e 
José Simões Dias Costa. 

Na Quintã: — Armelim Dias 
Pereira. 

Em Vilarinho: — Joaquim Dias 
Pereira. 

Na Póvoa: — José Nunes Pe-| 
reira e António Almeida Ramos, 

Anos. —No dia 1 de Outubro, 
faz 29 anos o at. José Valente 
Nunes Branquinho, panificador 
em Lisboa, filho da sr.” D. Gul» 
lhermina da Cruz Valente Condo, 
comerciante neste lugar, e de seu 
falecido marido Abílio Nunes 
Branquinho. 

Os nossos parabéos,—C, 
  

  

Mataduços e Alumieira 
* Anos. —No dia 13 de Setembro, 
passou o seu aniversário o ar. 
Issfas Gomes Gautier, nosso cons 
terrãaco e industrial de padarias 
em Lisboa e no Barreiro, 

| -—Em 17, completou 16 prima- 
tveras a menina Maria do Rosário 
Barbosa Maia, filha do er. Ma- 
'muel Maria da Mala, funcionário 
ido G émio dos Industriais de 
| Panificação de Lisbon, e de sua 
esposa er.* D Ilda Barbosa Mala. 

| —Em 24, completou 9 anos a 
menios Marla da Graça Pinho 
Campos, filha da sr." D. Maria 
Emília Pinho Feruandes s de seu 
marido er. Antônio Maria de 
Campos, ausente na Bélgica, que 
também f.z 33 anos no dia 99 
do correntes, 
—Em 25 foz 27 anos a sr. 

Lozia Pereira Brandão, esposa 
do sr. Josquim da Silva Martina, 
propristáio de talho em E:xo, 
—Em 4 de Outubro, far 69 

anos o er, Manuel Maia da Cunha, 
de Mataduços e industrial de 
padaria em Lisboa. 
—E em 5, fez 26 anos o ar. 

Inocêncio Fernandes da Bilva 
Castro, de Alumisira e torneiro 
mecâaico em Aveiro. 

Os nossos parabéns. —C, 

VENDE-SE 
Terreno com projecto aprova- 

do, em Esgueira, com a áres de 

tio o er. Américo Dias Capela, e conhecidos. ' beneficiar muito as lavadeiras des- 
proprietário da Agência Funerá-| Ficou sepultado no 5.º talbão, 
ria Capele, desta cidade, | do cemitério da freguesia de Mata-| 
—E em 7, passa o aniversário mude. 

do sr. Salvador Pereira dos San:| Tratou do funeral a agência do 
tos, ausente em Africa, filho do armador sr, José Maria Cristão, 
ar, José Francisco dos Santos e que transportou o ateúde em auto- 
de sua esposa ar," D, Margasida 
Pereira da Costa Santos, residen- 
tes no Bairro do Vouga. 

As nossas felicitações. —O, 

  

  

Da Póvoa e Paço 

Anos. —No dia 26, completou 6 
anos o menino Arliudo Veríssimo 
da Costa e Bilva, filho do sr, Ar- 
lado da Costa e Bllva e de sua 
esposa ar.” Maria Amélia Veris 
simo e Silva, residentes em Vala- 
do dos Frades. 
— E em 3 de Outubro, faz 32 

anos o ar. José Maria da Bilva 
Barbosa, panificador em Vila 
Franca de Xira, filho do ac, Fran- 
elsco Rodrigues Barbosa e de sus 
esposa er." Amélia Nunes da Bil. 
va, da Póvoa. 

Muitas felicidades. — O. 

De S. João de Loure 
Anos;— No dia 25, fez 25 anos 

a sr.º D, Maria de Fátima Simões 
Pereira, esposa do sr, António 
Marques da Graça Migueis, que 
são filha e genro do nosso conter- 
râneo sr. Altino Dias Pereira e de 
sua esposa er." D. Maria Andrade 
Simões Pereira, residentes em 
Aveiro. 

As nossas felicitações. —C. 

Sã 
i 

Agradecimento 
António Santos Oliveira 

José Oliveira Santos, esposa € 
filhas, julgam ter agradecido a 
todas as pessoas que lhes manifes- 
taram o seu pesar, pela morte 
do seu chorado filho, mas não 
querem deixar de o fazer mais 
uma vez, publicamente, pedindo 
ao mesmo tempo desculpa por 
qualquer falta, aliás involuntária. 

  

  2.450 m2. Bom local. Informa-   
  

-se no Café Galito, em Aveiro. 

"fúnebre, 
Para assistir ao funeral deslo 

caram-se ali os seus irmãos e 
mais família de Albandra, Entron- 
camento e deste lugar, daonde o 
finado era natural, 

A” numerosa família enlutada 
renovamos a expressão do nosso 
profundo pesar. 

Anos.— No dia 17 de Setembro, 
fez 15 anos Manuel Lopes Simões, 
filho do sr. Augusto dos Santos 
Simões, panificador em Vila Nova 
de Gaia, e de sua esposa sr.* Con- 
ceição Lopes Balça, moradores em 
S, João da Madeira, 

— Em 30, completou 21 pri- 
maveras a menina Maria Emília 
Nogueira de Oliveira, filha do sr, 
Manuel Masques de Oliveira Nu 
nes, padeiro a bordo, e de sua 
esposa sr,” Albertina Marques 
Nogueira, moradores neste lugar, 

-—E em 1 de Outubro, faz 24 
anos o sr. Arnaldo Matos Fernan- 
des, 1,º cabo em mistão de sobe: 
rania em Angola, filho do sr, João 
Marla Fernandes, panificador, e de 
sua esposa sr." Sara de Oliveira 
Matos, que também [az 50 anos 
no dia 14 do corrente, residentes 
em avinies (Vila Nova de Gaia), 

Os nossos parabéos.—C. 
  

  

De Azurva 
Anos.--No dia 5 de Outubro, 

completa 31 aniversários a mente 
na Maria das Neves Gonçalves 
Nunes, filha do saudoso António 
Gonçalves da Cruz e de sua es- 
posa sr.* D. Maria da Luz Nunes, 
industriais de padaria em Alca: 
bideche. e 

Os nossos parabéns.— €. 

  

Padaria 

ta freguesia. 
Para que este lavadouro seja 

insugnrado, resta a construção do 
depósito junto dafáb-ica de ser= 
ração, na Boavista, e a canaliza- 
ção das águas, o que esperamos 
não se faça demorar. 

'Anos — No dia 1º de Outubro, 
faz 66 socos o sr. Joaquim Rodri- 
gues Psos, morador na Pereira, . 

- Em 6, fsz bl-anos a ar, 
Maria da Luz. Marques Carvalhais, 
esposa do sr, Curlos Gonçalves 
Carvalhais, epossntado da Curris 
de Lisboa, moradores na rua da 
apre» 

Também no dia“ 6, faz 19 
anos o tr, Jorge Tavutes da Bllva, 
filho do sr António Nunes da 
Blive; empregado ra Fábrica de 
Celulose, e. de sua esposa ar,* 
Rosa Tevarss da Silva, moradores 
nos Outeiros de Bs'xo. 

Au nossss felicitações, — O. 

Hora legal :: 
É amanhã, dia 2, peles 3 horas 

da medrugada, que es relógios 
devem cer atrasados 60 minutos; 
entrando-se na hore normel, 

Aqui fica o aviso. 

  

Vendem-se vários enxames, 
Tratar com Frenci-co- Mai ques 
da Graça, no Café Sol d'Ouro, 
em Aveiro, ou em Azurva, 

  

f : ã < e Álugs-se 
Casa nova com paragem, em 

Cacia, na Rua Luís de Camões. 
Tratar -com-o-inquilino do 

rés do Chão. 

  

"Vende-se 
Uma casa demolida. com terreno 

para construção em Vilarinho. 
Informa Armando Lopes de 

Oliveira, na mesma localidade. 

  

  Trespassa-se em Oliveirs do 
Bairro, com boa cozedura, Motls, 
vo retirada para Africa do;Sul,, 

Tratar com o próprio António,   Cacia, 30 de Setembro de 1966 

GEE OD 

Simõss de Carvalho, na Rua do 
Hospital — Oliveira do Bairro. 

Tachos em cobre ' 
De duas sses, próprios de lazer 
rljões, em bom estado, comprem» 
-88.. Dirigir correspondência a 
Albins dos Santos Silva Cunha 
Rua Direita—Monte de Crparica



  

    

PORTO 
  

+ Raia Santa 
E ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEMI... 

4 RODRIGUES PINHO 

  

    

ADQUIRA INDEPENDÊNCIA ECONÔMICA 
Nós damos-lhe uma oportunidade. Os nossos cursos são 

completos. — Tudo foi previsto para o seu sucesso. 

CURSO DE DACTILOGRAFIA EM 30 DIAS 
COM DIPLOMA 

CURSO DE CONTABILIDADE De acordo com a cam: 
panha geral de produti- 
vidade administrativa, Sistema EFICEX-KIEZLE 

MECANOGRÁFICA 
Rua Gustavo F, Pinto Basto, 2 — Telet, 25888 — AVEIRO 

Pre 

Os aciuais preços de assinatura do 
nosso jornal são os seguintes, por cada 
semestre: 

Continente . . . 22030 
Ultramar : 62950 por avião — 27950 por 

Só os recibos pagos na Redacção den- 
tro do prazo antes marcado, são cobra- 
dos a estes pr 
acrescidos de 2 

  
E E &c: 

Vila Nova de Gaia    
  

tenhamos 

1-10- 1060 — 4.º Págos 

  

Brasil; 82950 por avião — 37950 por 

Estrangeiro (América, Venezuela, Cana- 
dá, França e outros): 90900 

brança. Tendo de repetir-se a cobrança 
pelo correio, serão os preços indicados 
acrescidos de 5$00 por cada vez que a 

ços de assinatura 

via marítima. 

via marítima. 

per avião 
por via marítima. 

8, tudos os outros são 
para serviço de co- 

de fazer. 

  

  

| dessa 
| — Depósito | 
  

  

ARMÉNIO 

        

(de Lãs para tricot | 

(e das Malhas «Aéfe» 

Raza Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 

—  Tolof, 28576 PPC —— 

       LAÂNIFIÇIOS E CHAILES 

Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 
Avenida Dr, Lonrenço 

Peixinho, 66 

—- Telei. 22228 = 

AVEIRO 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Olerecem QUALIDADE E DISTINÇÃO 

nos mais modernos padrões em tecidos 

TREVIRA, TERYLENE e PURA LÃ 

para Homem e Senhora, destinados à 
Primavera e Verão 

    

  

| AUTOMOVEL DE ALUGUER 
de 

FRADIQUE DE ALMEIDA 
Praça em Frossos — Tele. 93135 

Residência telef, 23413 — Aveiro 
  

Sempre ao dispor dos Ex.=º*º Clientes e Amigos, 
A qualquer hora e para qualquer parte do País | 

HERPETOL, 
Para as doenças de polo 

  

     

z 

(Ema gota do HERPEYOL e o seu desejo de «o- 

ms passem, À aemichão desaparece como por encan- 

e. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali 

selado, Os alivios começaram, Medicamento por exce- 

ansla para todos os easos de ecrema humido ou 

552, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

4! venda em tógdas as farmácias 

Wigenis Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.* 

Rua da Prata, 987 — LISBOA (70) 

      

  

  

Agônola Funerária Capela 

&º AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

  

Traslada- 
ções para 
todos os 

cemitérios 
do País 
  

Anto-Fiánebre de Luxo com Ingares 

sina Visonte do Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem o Armazém! Fravessa do Cabeço, 10 « lá 

  

  

| ESEGTRO-RADIO 

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 
FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 
E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO- DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidudes de pagamento 

JT. P. RIBÃES 
Largo do Espírito Santo 

CACIA     
    

Agência de Viagens. 
DGE URSS DESTE na 

Telot, 23940 Costa & Irmão, L.“ 
Rue Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhetes de Avião para Estudentss, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 

Viagens Individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

Embarques rápidos para Africa 

  

Sapataria Confiança 
Rus Vasco de Gama — CACJA — Telef. 91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Becção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Móveis e louças 

Mebílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

Agente do indiscutível B. P. GAZ 

; como inimitável sistema «PRONTO» 

Seguros em todos os ramos 

na SOBERANA 

Agente em Cacia 

MANUEL DAMIÃO 
Redacção do «Ecos de Cacia» 

  

  

Bicicletas 
LINDOS MODELOS 

para homem, senhora 
e criança 

  

Armando Grespo & B.* 
Armazeniotas - importadores 

R. do Crucifixo, 116 a 12 

LISBOA — "Telet. 3070276 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
  

Escritório e Fábrica R. de Cassalheira, 33 — LISBOA. 

Agente no Norte do País 

RUA Da 
Beta fábrica produz 

Telefone 038098 

Oxilherme M, Coslhe 
VITORIA; 56 — PORTO 

as melhores c as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; mansze para rolos e verninas 

tipo-litográficos 168 

  

Vinício 
Telet. 22110 

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

PRATAS — RELÓGIOS 
— Oficina em 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
  

  

AVEIRO Feigloge permanente 23304 — ESGUEIRA 

“CONSTRUTORA” 
  

ai ANTÔNIO FRANCISCO NETO 

ABfisinas raecânicas de constru: de bombas, aspirantes o aspl- sia 
entoa, em Natas Mbesaineção, ont adaptação Antônio Ferreira da Co 

do cilindros de vidro e em aço inox, para extrasção de 
águas de poços, líquidos de nitreiras e artesianos 

Eacarroga-se da sua montagem em qualquer pento do País 

vamtos 

Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

Afgariado DE = Tolei, 28529 — VERDEMILHO — AVEIRO 

  

SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacla 
Praga de Aveiro n.º 22309 

Telelonse: Praça da Catia n.º IZIT 

A. 
Largo do Espírito 

CICLISMO 
Automóveis do aluguer Novo estabelecimento" de reparações e vendas». 

J. ALMEIDA (O ESTRAGA) 
Santo -—= CACIA 
  

Bicicletas nacionais e estrangeiras 
Conquistador, New Star, Zentlh, Sterling, Zagala 
Motorizadas «New Star TANSINI» 

Vendas a pronto e a prestações 

  

a
d
a
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